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«O Democrata». 

Desejamo-las nesta época do Natal assim como um 
Novo Ano de paz e de abundância, aos nossos assinantes, 
correspondentes e anunciantes, a todos, enfim, quantos con- 
nosco colaboram, sem esquecer os ausentes e que longe das 
suas familias e do nosso convivio, as melhores provas de 
solidariedade nos teem dado, interessando-se pela vida de 

Bôa sorte. Felicidades. E a melhor saúde.     

  

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 
Deve efectuar-se no proximo ano 

em que o Sr. Marechal Óscar Car- 
mona acaba o seu mandato, tendo, 

por isso, o sr. General Norton de 

Matos apresentado a sua candidatura 

aqui há uns dois meses, que o Su- 
premo Tribunal de Justiça, reunido 

em sessão plenária, aprovou por una- 

nimidade, 

O sr. General Norton de Matos é, 

para todos os efeitos, o candidato do 

Movimento de Unidade Democrática, 
conhecido pelo M, U. D., que com- 

bate a actual Situação, nascida do 

28 de Maio de 1926, que a parte 
sã do país aplaudiu com o maior 

entusiasmo e se tem evidenciado por 

normas diferentes daquelas a que es- 

tivemos sujeitos durante largo espaço 

de tempo, desprestigiando o país e 

quase o metendo no fundo. 

Por sua vez a Comissão Central 
da União Nacional, sob a presidên- 
cia do sr. doutor Oliveira Salazar, 
acaba de reunir e, tendo deliberado 
apresentar ao sufrágio o nome do Sr, 

Marechal Carmona, para continuar à 
frente dos nossos destinos, obteve 

dele esse consentimento e com isso, 

supomos, só lucrará a nação, conti- 

nuando a viver em paz. 

Mesmo para evitar que o sr. Cunha 
Leal diga, como foi ouvido no Par- 

lamento, em Fevereiro de 1926, re- 

ferindo-se aos políticos de então, que 

o país tinha por todos eles O mais 
absoluto desprezo. 
DS 

O TEMPO 

Chegou o Inverno! Apresentou-se 
áspero, ríspido e carrancudo depois 
de três dias de sol, mas frios, Tere- 
mos, pois, de suportar essa Estação 
do amo com mais ou menos agasá- 
lhos, com mais ou menos impermiá- 
veis por que foi para isso que se 

inventaram e estão expostos à venda, 

Tivemos um prolongado Verão de 
S. Martinho. Não é de estranhar, por- 
tanto, que o paguemos bem pago, 

——— apra 

Da vida que passa 
Deixou de existir, na capital, com 

88 anos, o sr. coronel Alexandre 
Mourão, muito conhecido pelas suas 

convicções republicanas, que vinham 

de: longe. 

Distinguiu-se em várias comissões 
de serviço, mas onde a sua acção 

mais se tornou notada foi a quando 

das incursões monárquicas no norte 

do país em que se evidenciou, de- 

sempenhando um papel importante 
na defesa da República. 

E' portanto, de meuos um dos 

seus valorosos soldados com que as 
fileiras ficam a contar, 

    
   

      

   

                

   

   

   

        

   

   

    

   
   

   

    

   
    

   
    

   

   

  

   
   

     

   

    

   

   

   

    
   

   

  

  

Castiguem-se! 
Como já aqui dissémos, muitas 

pessoas que teem automóvel costu- 
mam, com suas famílias, ir assistir 

às sessões de cinema a Ílhavo, em 
virtude das obras de reconstrução do 
Teatro Aveirense não estarem con- 

cluídas e o Cine-Teatro Avenida não 
ter sido ainda inaugurado. 

Até aqui tudo muito bem; mas o 
que não faz sentido é que certa gente 
daquela vila se entretenha a danifi- 

car os carros que ali estacionam, 

causando prejuizos sem conta, como 

está acontecendo. 
A's autoridades compete tomar pro- 

vidências, castigando os vândalos.   

Exposição de Obras Públicas 
Estão muito adeantados os traba- 

lhos em curso, no Palácio de Cristal, 

no Porto, onde se vai efectuar e que! 
decerto deve causar a admiração do 

povo nortenho, 

A sua inauguração tera lugar nos 

primeiros dias de Janeiro, 

ão pode ser! 
Recebemos de Castelo Branco esta 

carta: 

  

C. Branee, 20 de Dezembro de 1948 

Meu bom amigo e sr. 
Arnsldo Ribeiro : 

Os meus cumprimentos e o desejo de 
boa saúde e Boas-Festas. 

Agradeço-lhe que apresente aí a re- 
clamação nos Correios acerca da devolu- 
ção do recibo que para equi enviou e 
que foi devolvido com a nota de desco- 
nhecido; de contrário terei eu de & apre: 
sentar aqui. Vão fode ser, diz o meu 
amigo no seu jornal e eu daqui direi o 
mesmo: não pode ser que o zeloso em- 
pregado dos Correios assim tenha proce- 
dido porque-—note bem—a Central dos 
Correios fica em frente do edificio do 
Banco Ultramarino.aqui,em Castelo Bran- 
co e nada me foi apresentado, 

Não quero de forma alguma deixar de 
pegar a mioha assinatura porque muito 
estimo e admiro O seu jornal não só pe- 
lo seu Directer, por&quem tenho a maior 
consideração e estima também, bastando 
para isso o interesse que lhe merecem 
&s coisas de Aveiro, terra que me ser- 
viu de berço, defendendo à acima de tu- 
do e de todos com o calor do mais de- 
dicado aveirense, como também não 
quero deixar de ser seu assinante, o 
que faço já há longos anos. Desculpe es- 
ta massada para o que em nada con- 
tribuí. 

Para evitar mais despesas muito lhe 
agradeço que me mande dizer quanto 
devo mandar para de tudo fozer a liqui- 
dação. 
Um grande abraço do seu 

Velho amigo 

JOSÉ DE MORAIS SARMENTO 

Reconhecidos pelas amáveis pala« 

vras contidas na carta acima, deve- 

mos dizer que o caso que se deu 

com o recibo enviado à cobrança 
pela Administração do jornal deve ter 
chegado ao conhecimento do sr, Di- 

rector do Correio de Castelo Branco 
visto para esse fim o jornal lhe ter 
sido endereçado. A culpa foi do ca- 

brador de aí, que não fez o serviço 

como devia e é do regulamento. Ora 

pagar o que agora se paga e ser 
mal servido, não está certo pelo que 

solicitamos do sr, José de Morais Sar- 
mento a fimneza de se avistar na res 

partição dos Correios com quem de   direito, pedindo providências, 

AUXILIO URGENTE 
Para a subscrição aberta com o 

fim de adquirir estreptomicina des- 
tinada a uma doente da Rua das To- 
másias, 11, mãe de três filhos me- 
nores e sem recursos, recebemos mais: 

Transporte . 395800 
D. Emília Madail (Verdemilho) 100800 
Do menlhciro dos nossos po- 

bres, mais, ç 5ogoo 

Soma. . 545500 

Atendendo a que a doente precisa 
de não interromper o trataménto que 
lhe está indicado e com o qual al- 
gumas melhoras tem obtido, vimos 
solicitar encarecidamente dos nossos 
leitores o que lhes fôr possível para 
a infeliz com a certeza de um gran- 
de bem que praticam, 

—— ip 

BALANÇO DE FIM DE ANO 
Para os devidos efeitos desejamos 

que fique registado neste número os 
maus tratos do Parque sofridos com 
o seu desbaste, o desaparecimento da 
rua principal do Jardim de Santo 
António, a mutil:ção de parle do 
buxo no cemitério central e o corte 
do arvoredo da Avenida Dr, Louren- 
ço Peixinho, 

Isto cá por causa duma coisa,   

  

ANO 448.º 

Sábado, 25 de Dezembro de 1948 

VISADO PELA CENSURA 

QUANDO COMEÇARÃO AS OBRAS ? 

  

Como é sabido, o nosso colega 
Correio do Vouga, trouxe na primei- 
ra página do seu número de 27 de 
Novembro, o seguinte ; 

A' Câmara Municipal 
Em referência à local pu- 

blicada no último número de 
o Correio do Vouga, com o 
título acima, informa-se que 
a Câmara, em sua reunião de 
vínte e dois do corrente, deli- 
berou intimar os proprietários 
que foram autorizados a cor- 
tar o lancil do passeio, a tor- 
nar esses cortes mais suaves 
e sem perigo para os tran- 
seuntes. 

A CAMARA 
A' vista do exposto, há aqui dois 

casos a ponderar; ou a Câmara ain- 
da não intimou os proprietários que 
foram autorizados a cortar o lancil 
do passeio a tornar esses cortes mais 
suaves e sem perigo para os tran- 
seuntes, ou os proprietários não fi- 
zeram caso da intimação da Câmara, 
pois já passou um mez sobre a de- 
liberação, que o Correio agradeceu, 
sem nada ainda se ter cumprido, 

Porquê? A estranheza do que se 
passa é manifesta e à roda dela fa- 
zem os munícipes considerações inad- 
missíveis, comentários intoleráveis, 
que colocam mal a edilidade, des- 
prestigiando-a, 

Havemos de concordar que a po-   

sição em que a Câmara se colocou 
perante o público, admitindo o pe- 
rigo para ele do corte dos lancis, 
não está em concordância com a re- 
solução tomada nem deve ser por 
isso adiada por mais tempo, tantos 
têm sido já os desastres provocados 
desde a primeira hora sm que foram 
permitidos semelhantes cortes. 

Pois não é assim? 

eim 

Benemerência 
Para os pobres que este jornal 

costuma socorrer, recebemos da sr.* 
D. Emilia Pinto Madail, esposa do 
nosso presado amigo António Madail, 
a quantia de 100$00 que, com ou- 
tras importâncias que tinhamos amea- 
lhadas, estão agora a ser distribuidos. 

Manifestamos-lhe o nosso reconhes 
cimento por nesta quadra do ano se 
não ter esquecido, também, dos ne- 
cessitados. 

Com o pagamento da assinatura do 
jornal, efectuado, quarta-feira, na Re- 
dacção e referente ao ano de 1949, 
deixou-nos também 20800 para os 
pobres, o nosso amigo, sr. João de 
Uliveira Frade, professor jubilado, 
residente nesta cidade, 

Gratos, 
ee 

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

AS NOVAS TAXAS DOS 6.7.7. E 08 JORNAIS DA PROVÍNCIA 
Como resolver a crise que todos atravessam? 

Sobre este assunto e de harmonia 
com a alusão que lhe fizemos, trans- 
crevemos da Gazeta do Sul, do Mon- 
tijo : 

Conforme é do conhecimento publico, 
pelo noticiário desenvolvido que a gran- 
de Imprensa lhe dedicou e por experiên- 
cia de todos quantos têm de utilizar os 
serviços dos correios, entraram já há dias 
em vigor &s novas taxas dos C. T. T., 
que representam, em relação às anterio- 
res, um agravamento que varia entre 100 
e 200%/o E 

Justificam os C, T, T, este aumento 
pela necessidade de equilibrerem as suas 
despeses e nós não temos que pôr em 
dúvida as suas afirmações, Sômente nos 
permitimos salicnter que aumentos des- 
ts natureza em nada contribuem para o 
bom exito da política de fazer baixar 
O custo da vida e regressar às condições 
económicas anteriores à guerra, em que 
o Governo português tão empenhado se 
tem mostrado. Parecendo insignificante, 
se analisado taxa por taxa, este aumento 
vai afectar e grandemente, desde o in- 
divíduo mais humilde que tem necessida 
de de corresponder-se e gastará agora, 
só de franquia, por cada carta que es- 
crever, 1900 (o que até há pouco custa- 
va $50 e em 1041 só cuatava $40) até 
às grandes empresas onde o agravamen- 
to vai importar em muitas desenas de 
contos. 

Muito especialmente, vai sofrer e não 
pouco a classe dos editores e livreiros, 
já a braços com uma grave crise para 
a qual anda a solicitar auxílio. 

Pela nossa parte, como jornal que nos 
serviços dos correios tem baseada a sua 
organisação, o problema criado pela re- 
cente alterição de taxas prejudica-nos 
muito sériamente e põe em risco todo O 
nosso equilíbrio económico, A Gazeta é 
um jornal que se vende apenas por assi- 

  

  

“O DEMOCRATA,, 
Este jornal não se publica na próxima semana, 

destinada a pôr em ordem os serviços da adminis- 
tração assim como outros assuntos que lhe dizem 
respeito e não podem ser adiados por mais tempo 
dada a urgência de os resolver imediatamente. Sai- 
rá, pois, só mo dia 8 de Janeiro de 1949 o pri- 
meiro número do Ano Novo, que esperamos a Pro- 
vidêmncia bafeje, vindo ao encontro das nossas es- 
peranças. 
  

  

“El GORDO,, 

Andou a roda em Espanha, tendo 
saído o primeiro prémio ao n.º 26.664, 

Quem vinha comprando este número 

há dez amos era o poeta Conrado 

Branco, que agora desistiu, lhe virou 
as costas por estar cansado dele ! 

Ora toma! 
Fraco valente !,.. 

AH manteiga 
Ainda não apareceu à venda, ape- 

sar de se dizer que a distribuição 
deste produto ia ser feita por inter- 

médio da Delegação des Abasteci- 
mentos. 

E nesta quadra do ano é que mais 
se faz sentir a sua falta. 

Atenção para a 4.º página 
    

  

natura e que faz as suas cobranças por 
intermédio dos correios, para todo o País, 
à excepção de Lisboa, Almada e Montijo, 
onde desde 1041 e por motivo de agra- 
vamento de taxas nessa altura feito, pas- 
sou a usar o sistema de cobrador, O 
messo público não é um público endi- 
nheirado e por esse motivo usamos co- 
brar recibos de 10$00, importância que 
está mais ou menos ao alcance de todas 
as bolsas. Ore um recibo de 10$00, iso 
lado, faz hoje a seguinte despesa: 1970 
do título de cobrança; $40 da taxa de 
apresentação e mais 1$10 de prémio de 
cobrança. Total; 3820, o que representa 
um encargo de 329/0. absolutamente in- 
comportável na vida dum jornal, Acresce 
ainda a circunstância de que os recilfos 
nem sempre voltam cobrados e nestes 
casos teremos uma despesa de 2$10, iná- 
tilmente feita. 

Isto é de facto muito sério e vai obri- 
gar-nos a uma total revisão dos nossos 
serviços, se não quisermos sossobror, 

O custo do jornal está fixado de há 
avos em 1$00 por cada exemplar e não 
podemos nem queremos pensar em au- 
mentá-lo, Desde que o fixamos em 1$00 
têm continuado a aumentar o preço do 
papel, o das tintas e o de tudo o mais 
que entra na confecção dum jornal. O 
equilíbrio tem sido mantido, mercê de 
várias medidas tomadas, como a de mon- 
montagem de máquinas mais rápidas, 
redução de páginas, etc. 

Para estes novos encargos, que vão 
afectar o custo da cobrança, os serviços 
Je corre-pondência e até as despesas que 
fozemos com os nossos concursos (encar- 
gos que para nós representam algumas 
dezenas de contos; é que não temos re- 
curso algum, a não ser que alteremos 
profundamente o sistema de cobrança 
até aqui usado, 

E para já e para que este joroal pos- 
sa substituir e continuar: a suas missão, 
pedimos a todos os nossos assinantes e 
amígos: ou que nos autorizem a cobrar 
séries de 20 números em vez de 10 (pois 
a despesa é a mesma com um recibo de 
10$00 ou ecm um de 20$00) e nos aum 
torizem ainda a acrescer as despesas de 
cobrança sempre que um recibo não seja 
pago e tenha de voltar segunda vez à 
cobrança; cu que nos mandem directa- 
mente o dinheiro, embora descontando, 
se assim o entenderem, a despesa a fa- 
Zer Com essa remesso, quer seja O selo 
da carte, quer o prémio do vale de cor- 

reio, . 
Só assim poderemos fazer face a mais 

esta dificuldade agora crisda e prosse- 
guir sem transtornos até que novos en- 
cargos surjam,,. 

   

  

Por sua vez, outro colega, o Jornal 
de Sintra, escreve: 

Estávamos precisamente com o pensa- 
mento neste assunto e, sobre ele, dispos= 
tosa escrever um artigo quando deparámos 
com o desabafo justo e humano do nos- 
so camarada do Montijo. Logo resolve- 
mos transcrever o que acaba de lér-se— 
sem lhe alterarmos uma vírgula, visto 
que a deutrina parece basear-se em fac- 
tos, aliás bem duros, passados cá por 
casa, 

Excepção feita ao preço da Gazeta do 

  

Sul—que é de 10800 por séries de 10 
exemplares, quando o nosso é de 7900, 
incluindo nestes 7$00 as despesas de cor- 
reio—tudo o mais que 0 grito de alma 
do nosso prezade camarada do Sul con- 
tém se coaduna perfeitamente ao que nos 
vai no pensamento. As ponderosas ra« 
zões acima expostas ajustam-se não só 
às razões do Jornal de Sintra, mas às 
de todos os jornais portugueses que pro- 
curam através de inilhem dificuldades 
e de tremendos sacrifícios, servir a cau- 
sa da Província e da Nação. 

Entendemos que agora, mais do que 
nunca, é chegada a hora de todos os 
jornaís da Província—que aliás somam 
uma enorme c elevada força de acção, 
de esforço, de paixão, de ordem, de dis- 
ciplina, de princípio construtivo, de bair- 
rismo e de sacrifício da parte dos seus 
mentores—se reunirem num grande con- 
gresso, assentarem em bases e dirigirem- 
-se ao Governo da Nação, pedindo-lhe 
protecção e justiça. 

Estamos lados muito dispersos e muito 
separados. E esse é o nosso maior mal, 
Somos, portanto, os únicos culpados da 
grave crise por que estamos a passar, 
Por comodismo de uns, por negligência 
de outros, por indiferentismo de muitos, 
9 certo é que a Imprensa Regionalista 
Portuguesa já de ha muito depia ter— 
mas ainda não tem—o seu Grémio, den- 
tro de cujos estatutos estariam as bases 
que uatural e justamente ariam de 
pugoar e defender as nossas legítimas 
reivindicações, 

O Governo Nacional, desde que nôs 
todos, devidamente preparados e organi- 
zados, lhe pedissemos o indispensável 
patrocínio à nossa causa, temos a eerteza 
de que lhe não negaria o seu alto e im- 
prescindível apoio, Porque, fazendo-o, 
lôgicamente que acarinharia uma causa 
de sacrificados servidores da Nação que 
pretende, que precisa e merece continuar 
a viver... 

-- «Servindo Os sagrados interesses da 
Província, servindo os elevados destinos 
nacionais e pugnando, em sintese, pela 
instrução e pela cultura do nosso povo. 

Apelamos, pois, para a boa vontade 
dos directores dos jornais da Província, 
no sentido de se fazerem eco desta su- 
gestão (que aliás não é nossa, mas per- 
tence a todor)— e mãos à obra, 

Vamos preparar o nosso Congresso, 
quanto antes? 

No Porte? Em Coimbra? Em Lisboa? 
Sugestões, Que venham a lume, nos 

respectivos jornais, as sugestões dos seus 
directores e nossos muito prezados coles 
gas. 

Se se pêra—morre-se, E se não morre, 
vegete-se e estagna-se. Ora a grande 
força dos jornais da Província—que so- 
mam umas boas centenas—longe de con- 
tinusr a sofrer os dolorosos embates que 
a afectam e a atrofiam lentamente, tor= 
turante, é preciso que seja acarinhada e 
revigorada-—para que continue a viver 
porventura com muitos sacrifícios, sim, 
mas nunca com aquelas dificuldades com 
que presentemente luta, desde a escassez 
e carestia das matérias primas, mão de 
obra, etc., até às novas tarifas dos Cor= 
reios, recentemente postas em vigor e 
que representam uma das maiores bar- 
reiras impostas a quem procura, pela 

   

 



dorto 
  

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob 
o n.º 24.840 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO q 

A" venda em tôda 
a parte 

  

trabalho, bem servir a Nação e tem di- 

reilo a viver. 

Jornalistas da Imprensa Regionalista 

Portuguesa: E' chegada a hora de egir 

mos. Através dos nossas arautos da ordem 

e sem atacarmos ninguém, seja ele quem 
fór, é preciso que defendamos us nossas 

obras e os nossos sacrifícios de muitos 
anos de canseiras e de trabalho honesto 

— falando claro ae Governo e pedindo 
-Jhe carinhoso acolhimento às nossas ra- 
z0es, Pedindo-lhe para elas, aquela jus- 

tiça que o Governo da Nação por certo 
lhe não negsrá, mas ante; reconhecer. 
Para isso torna-se imprescindível que 
reunamos, préviamente, estabeleçamos um 

programa, assentemos em bases—ou to- 
memos o caminho do Terreiro do Paço, 

cujas portas nunca se fecharam aos ele- 
mentos de trabalho e da ordem, 

Mãos à obra, pois! 

  

  

Sim, mãos à obra, Estamos de 
acordo com o sr. António Medina Jú- 
nior porque, de contrário, não sabemos 

onde iremos parar com as elevadas 

despesas que impendem sobre os jor- 

nais, 
Esclarecemos, nesta altura, que a 

Gazeta do Sul, fica, por ano, à razão, 

de 50$00 e o Jornal de Sintra, a 

35$00. O Democrata é des mais ba- 
ratos; custa 30$00, por onde os 
nossos assinantes podem avaliar dos 

sacrifícios que temos feito para equi- 

librar as suas finanças, visto assim 

estar fixado há anos e, como a Ga- 

zeta do Sul, não pensarmos em au- 

menta-lo, 
Iremos, pois, para uma reunião, 

para um congresso, já várias vezes 

tentado, mas outras tantas sem êxito, 

se assim o entenderem e houver 

quem apareça, tomando a iniciativa, 

Deve ser no centro do país, para 

“mais facilidade dos concorrentes — 
em Coimbra, por exemplo—e não 

há-de demorar. Façam a chamada, 
pois, que o Democrata comparecerá 

à hora marcada, pondo apenas como 

condição; deixar à porta da rua tudo 

que não seja a defesa pura e sim- 
ples dos nossos interesses, 

Se assim fôr, aqui nos teem. 

  

Iluminação pública 
Há semanas já que a Rua Gusta- 

vo F. Pinto Basto se encontra quase 
completamente às escuras, sucedendo, 

por vezes, faltar também a luz em 
algumas casas daquela zona o que 

se não justifica, assim como os solu- 

ços de que é atacada, todos os dias, 

por volta das 18 horas, 
O que se passa naquela artéria 

não sabemos a que atribuir e quem 

superintende nos Serviços Municipa- 

lizados não se dignou ainda remediar 

o mal, mandando reparar a avaria 

se é de avaria que se trata, 

Isto Em pleno coração da cidade, 
para não dizer que toda a cidade se 
queixa em virtude do clamor ser ge- 

ral, 
ip 

Descongestionando o trânsito 
Por vezes deparamos em algumas 

artérias de certo movimento, como a 

Avenida Dr. Lonrenço Peixinho, Rua 
de Viana do Castelo, etc, com veí- 
culos pesados que, estacionando longo 

tempo, não só prejudicam o trânsito 

como chegam a tirar a vista aos esta- 

belecimentos, como é frequente acon- 

tecer. 
Parece-nos que não seria difícil 

evitar, em parte, o que apontamos, 

se a polícia tivesse instruções nesse 

sentido, de forma a indicar aos con- 

dutores desses catros, locais mais 

apropriados ao seu estacionamento. 

Isto, em nosso entender, era uma 

medida que podia e devia ser = 
em execução, 

DO a 

E ag 

Recebemos dois, de parede, da 

Chapelaria Costa, que são um bom 

reclame aos afamados chapeus e bo- 
nets daquele estabelecimento da Ave- 

nida Dr. Lourenço Peixinho. 
Ao seu proprietário, sr. Luís G. 

da Costa, os nossos agradecimentos. 

| 

Atenção para a 4.º página! 

Além túmulo 
Beja da Silva 

Volvidos 23 anos sôbre a tragédia 
que lhe roubou a vida -um duelo à 

espada—ainda é lembrado nesta casa 

onde só contava dedicações, o devo- 

tado republicano, ao tempo vereador 

da Câmara de Lisboa, 
A! sua memória estas linhas de 

homenagem, visto O Democrata não 
esquecer os seus amigos e coopera- 
dores, como o malogrado Beja da 

Silva, 
«em 

O ensino liceal 

  

  
Continua a ser discutido na im- | 

prensa, tudo levando a crer que se 

caminha para mais uma reforma, que | 

alivie, desta vez, as crianças do peso | 

em que vivem, não tendo um minuto 

livre das suas ocupações obrigatórias. 

Oxalá assim aconteça e o caso seja 

tratado com a devida ponderação, | 

atendendo aos muitos benefícios que | 

de aí podem resultar e a lógica dei- 

xa transparecer. 

  

O DEMOCRATA 

Para agradecer 
A sr* D. Balbina Pereira Simões 

é uma assinante antiga de O Demo 

crata, em Caneças, cuja cobrança é 
feita pela estação do correio de Odi- 

velas, que fica distante e por isso 

fora de mão, Compreendeu, porém, a 

sr* D. Balbina Simões o transtorno 
causado por êsse facto ao jornal nesta 
hora de crise para a Imprensa da! 

província a para lhe evitar despésas 

ilevou a sua generosidade ao ponto 

de, em vez de 30, pagar com 50800 
a respectiva assinatura, do, que nos 

deu conta em carta com essa impor- 

tância recebida, 

Ficamos-lhe igualmente muito gra- 

tos ao incluí-la no número dos dedi- 

cados amigos desta folha, que, feliz- 

mente, os tem em toda a parte assim 

como ilimitado credito, 

  

  

Para casamentos 

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro 
Rua da Arrnchela, 29 — AVEIRO 

  

  
  

Entrega de Ramos 
Quando nos lembra a alegria des- 

ta terra—desta Aveiro ão aproximar- 

-se o Natal! Quando nos Jembram os 

preparativos, o movimento que aqui 

ia e o interesse que despertavam as 

tradicionais entrega dos ramos! Quan- 
do nos lebram esses dias festivos que 

se prolongavam até aos Reis, com 

música de dia e de noite, o estrale- 

jar constante de foguetes, não como 

os usados nas festas de agora, de 

encomodativo estrondo—que saudades 

nós temos do passado! 

O Natal em Aveiro era alguma 

coisa de extraordinâriamente grande. 

Para as crianças, para os adultos e 

para os velhos— inclusivamente. 

Todos nele compartilhavam com 

desvanecimento; e a solidariedade hu- 

mana manifestava-se tão sinceramente 

que entre os abraços amigos chega- 

vam a correr lágrimas por represen- 
tarem um élo indestrutível para toda 

avida, 
Bons tempos! 
Que recordamos nesta meia dúzia 

de linhas ao correr da pena e que 
nem um foguete, sequer, veio alterar 

o seu ritmo, o seu deslizar sobre o 

papel... 

  

  

REGORDANDO 

Realizou-se no último sábado a 
habitual romagem à campa de José 
Meireles, que há três anos deixou o 

mundo, tendo tomado parte alguns 

amigos que a cobriram de flores. 

A propósito deste aniversário, a 
Bota, bi-semanário desportivo da ca- 

pital, publica lhe o retrato e fez uma 

larga referência ao seu merecimento, 

o que é para lougar nos tempos que 

correm. 
E' que de tudo é merecedor o Sau- 

doso José Meireles, 

  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar-   
quês de Pombal — Aveiro 

Livros 
o sr. Norton de Matos e a sua 

Candidatura 

Recebemos do seu autor, o sr. Cos- 

ta Brochado, a 3.º edição de um vo- 
lume de 192 páginas, que deve ser 

muito curioso por aquilo que já nos 

foi dado ler por alto ao abrir as 

primeiras. Recomendâmo-lo. Nele se 

faz um pouco de história contempo- 

ranea, conhecida, portanto, de muita 

gente e como ilucidário do que foia 

vida política desde a proclamzção da 

República até ao 28 de Maio de 

1926, merece a nossa aprovação pe- 

las verdades que encerra e não ha- 

ver forma de as destruir visto todos 

os depoimentos serem esmagadores, 

Mas vejam para o que ainda es- 

tava guardado o sr. Norton de Matos! 

Com 81 anos! 
Se não era para ter uma velhice 

diferente da que lhe prepararam os 

que o foram buscar à tranquilidade 

do seu lar com o fim de estabelece- 

rem a desotdem em Portugal! 

Devem estar, porém, enganados os 

que assim pensam, 

O passado não pode ressuscitar. 

    

VINHOS 

Depósito em Aveiro—Rua 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, o nosso presa- 

do amigo dr. Mário Duarte, consul 
de Portugal em Marselha (França) e 

a menina Natália de Otiveira Lemos, 

filha do sr. Abel de Lemos, ausente 

em Cassequel (Angola); amanhã, a 

sr.º D. Celeste Freitas Fidalgo, es- 

posa do comerciante sr. Benjamim 

Fidalgo, o sr, António Guimarães, e 

o filho Élio, do sr. António Vicente 
Ferreira, tesoureiro da Câmara Mu- 

nicipal; no dia 27, a sr“ D. Maria 
Júlia de Oliveira e Silva, cunhada 
do sr. Artur Silva, inspector do Va- 

le do Vouga, e o sr. Alberto Ferrei- 

ra Barbosa; em 28, a sr.“ D. lsa- 

bel Marcos Vilela, professora no 
concelho de Castro Daire; us srs. 

Henrique Ramos, da Foto-Central, e 

tenente Joaquim de Matos, residente 

no Porto, Fernando |. da Rocha, au- 

sente em Sá da Bandeira (Africa Oci- 

dental) e o menino Nelson Mónica 

Modesto, filho do sr. Ernesto Freitas 

Modesto; em 29, a sr? D. Matia 

Isolina Rodrigues Leitão, esposa do 

nosso amigo dr. Humberto Leitão, 

esclarecido clinico, e o também nos- 

so presado amigo dr. Joaquim de 

Azevedo e Castro, juiz conselheiro do 

Supremo Tribunal de Justiça, e os 

srs. Joaquim António Vieira, funcio- 

nário da filial do Banco N. Ultra- 

marino e Duarte Augusto Duarte; 

em 30, os srs. dr. Mário de Azeve- 

do e Castro, médico nas Caldas da 

Rainha, José de Pinho Vinagre e Joa- 
quim Coelho da Silva, ausente em 

Vila Pery (Africa Oriental; em 31, as 

sr.ºº D, Laura Mendes Leite de Al- 

melda, esposa do sr. general João 

de Almeida e D. Barbara da Costa 

Crespo, residente na Batalha, e os 

srs. Alberto Voz Pinto, 1.º sargento 
de Cavalaria e josé Marques Pitar- 

ma, industrial de panificação em Lis- 

boa; em 1 de Janeiro, a sr.º D. Já- 
lia Seabra Cancela Duarte, esposa 

do sr. Severim Duarte; em 2, as sr 

D. Olinda Maria Soares e D. Car- 
men ' Seabra F. Neves, esposa do 

nosso amigo Severiano Ferreira Ne- 

ves, ambos professores primários, o 
sr. dr. José Cristo, advogado na co-   marca, e o menino joão José Pica- 

tdo da Naia, filho do sr. José Este- 
vão da Naia, capitão da marinha 

  
  

Luis A. Duarte - Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-1º (Tolef, 8999) — COIMBRA 

(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefone, das 9 às I2 à das 2 às 
7 horas da tarde 

  

  

Os melhoros espumantes naturais são os do 

  

tdarrccdao 
  
  

Pta Ci Re nto OHTAKE DE E DK DR DE 

à FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUVA $& ALELUTA 
  

Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Mona 

TELEFONE -P.B. =. - 

          Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias 

k 
, 
: X 

Ee as npad 

FINOS E 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

DE MESA 

do Amoricano-—Telel. 179 

Pró Hospital 

Nesta quadra a ano houve quem 

se não esquecesse da Santa Casa (da 
Misericórdia, que continua a registar 

grande movimento de doentes, sendo 

dignos dos maiores louvores a sr.* D, 

Laura Esteves, esposa do sr, Alfredo 

Esteves, que ofereceu roupas para os 

internados pobres, no valor de 500800; 
asr* D, Palmira Catarino que fez 
entrega dum enxoval para criança, e 

um médico desta cidade que deu uma 
vitela, 

Como todos sabem, estas institui» 

ções de benificencia lutam sempre 

com dificuldades, sendo justo, por- 

tanto, que os que podem deem para 

os que precisam, contribuindo de 

qualquer forma para minorar as do- 

res alheias, 

A Comissão Administrativa da Santa 
Casa, composta dos srs. dr, Fernando 

Moreira, Egas Salgueiro e Manuel 
Rodrigues Valente, que se tem esfor- 

çado por bem desempenhar a sua 

missão, em nome dos beneficiados, 
agradece reconbecida estes auxílios. 

  

     
      

   

   

    

      

Buflam 
É um fogão inglês, a petró- 
“leo, com cabeça silen- 

ciosa, custando 1408 e 1508 

4 
Artigos de «menage» 

nd 

Grande baixa de preços nas 
louças de alumínio mar- 

ca TREVO 
a : 

A” venda na 

Mercearia Nunes 
Praça 14 de Julho “AVEIRO 

EPE em 3, as sd D. Ligia 
Patoilo Cruz, bibliotecária da Cama- 
ra Municipal de Coimbra, e filha do 
sr. António Simões Cruz, e D. Ma- 
ria Amélia de Melo Moreira, filha 
da sr.º D, lida de Melo Moreira, da 
Casa Moreira, e os srs. dr. Joaquim 

Henriques, hábil clinico, e Luis Re- 
zende Génio de Lima, filho do sr. 
. Barata de Lima, comandante 

a Secção da Guarda Fiscal e o 
inocente Joaquim Manuel, 

sr. Manuel Pedro Ferreira. 
filho do 

Gente nova 

Em Coimbra deu à luz um robus- 
to pimpolho a esposa do nosso con- 

terrâneo e amigo Armando Soares da 
Silva Afonso, ali residente. 

Um futuro venturoso desejamos ao 
neófito. 

Partidas e Chegadas 

Tivemos, na quarta-feira, o grato 
prazer de abraçar o nosso amigo dr. 

António Vicente, considerado clínico 
em Bustos, que há muito não viamos. 

— Também aqui estiveram os srs. 
Manuel Sobreiro, estudante universi 

tário em Coimbra, Acurcio Mata de 

Albuquerque, professor em Oid € 
Diamantino Simões Jorge, da Taipa, 
assim como o nosso conterrâneo joão 
Ferreira Félix, negociante na Gafa- 
nha da Encarnação. 

Doentes 

Foi de novo operado d vista, em 
Cojmbra, o nosso amigo Jorge Mar: 
ques, que anteontem regressou da 
quela cidade, 

Estimamos as suas melhoras. 
— Teve alta do Hospital o comer- 

cionte Augusto de Pinho Varela, que 
se encontra em via de restabeleci- 
mento, 

Gom o GHÁ VITAMINAS não há 
igestões difíceis 

Depositário no distrito de Aveiro 

João Campos 

  

  Rua da Corredoura, 4 e 6 (Telef. 841)



  E assessor, 

ORMAZENS VIEIRA 
—-—— AVEIRO =— 

Cobertores e agasalhos de Lã 
Lãs em fio para trabalhos de tricot 

Meias de sêda e de Nylon 
Camisas, Peúg 

Q essas     

as e Miudesas 
E ER y Ea e f 

Ensina Professora de Lisboa 

O DEMOCRATA 

Corte (Luc) 
ALTA COSTURA 

CG TCS IR 

' Fernando Neves 
Médico 

Consultas todos 08 dias das 15 às 20 h. 
Co: sultório : 

R. Cons. Luís de Magalhães, 43-1,º 

Telefone 386 

Residência : 

B. Dr, Miguel Bombarda, 26 

Telefone 570 

Aceitam-se inscrições nesta Redacção, 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

  

ESTES A 

  

Ti 

ARTUR A. MOREIRA 
MÉDICO       

     

     

Consultas todos os dias 

das I5 às 19 horas 
  

Largo do Pelourinho 

( Telefone 178) 

AVEIRO — ESGUEIRA 

  —Rua da Manutenção Militar, 13 —   

COIMBRA — Telefone 3.130 EX.ms SENHORAS 
  

  

Condenação de um industrial 
moageiro 

O tribunal de Mértola acaba de 
aplicar a multa de perto de 30 mil 

contos, com adicionais de 10 7 de 

imposto de justiça e seis meses de 

prisão correccional, não remíveis, ao 

industrial de moagem de ramas, An- 

tónio Francisco Palma, arguido de ter 

sonegado ao manifesto e desencami- 

nhado ilegalmente 1.787.000 quilos 
de trigo. 

Ao que parece, fui a primeira vez 

que um tribunal português proferiu 

tão pesada condenação contra um 

elemento do mercado negro. 

  

JOSÉ MARTINHO DE OLIVEIRA: 

Agradecimento 
A família do extinio,reconhecida, agra: 

dece às pessoas que se encorporaram no 
seu funeral e bem assim às que assisti- 
ram à missa que foi celebrada, segunda- 
-feira, na igreja de S. Gonçalo em su 
frágio de sua alma 

A todas manifesta a sua gratidão. 
Aveiro, 22 de Dezembro de 1948 

RITA DA CRUZ E SILVA 

Agradecimento 
Sua família vem por esta forma pa- 

dentear o seu reconhecimento para com 
as pessoas que durante a doença que a 
vitimon se interessaram pelo estado da 
enfermu e depois do deseniace a acompa 
nharam à última morada, 

Igualmente agradece às que de qual- 
quer outra forma manifestaram O se 
pesar. 

Aveiro, 22 de Dezembro de 1948. 

cross começe 

Pensão Aveirense, L.da 
Assembleia Geral Extraordinária 

São convocados os sócios da Pen- 
são Aveirense, L.da, para uma assem- 

bleia geral extraordinária, a realizar 

na sua séde, à Rua Voluntários Gui- 

lherme Gomes Fernandes, em Aveiro, 

no próximo dia 20 de Janeiro, pelas 

16 horas, com o seguinte objecto; de- 

liberar sobre: a) conveniência ou in- 

conveniência em consentir na gerên- 
cia a sócia Maria da Conceição Silva 

e medidas a tomar no caso de se 

resolver pela não conveniência; b) Ed 

alteração do pacto socisl quanto à 

forma de convocação das assembleias 

gerais; c) forma de administração e 

conveniência de arrendamento da ex- 

ploração ou trespasse. 

Não comparecendo o número sufi- 
ciente de sócios, fica desde já desi- 
gnado o dia 30 do mesmo mês pela 

mesma hora, 

Aveiro, 23 de Dezembro de 1948, 

O gerente À 

MANUEL CARLOS ANASTÁCIO 

Automóvel D R W 
Vende-se, ano de 1947, um só 

dono, bom estado de conservação e 

mecânica, Dirigir a Almeida Pato, na 

Cromagem Pafer, Estrada Nova do 
Canal — AVEIRO, 

Vende-se em muito 
, 

” 

Mobília bom estado. Dirigir à 
Rua Marques Gomes, 22 — AVEIRO. 

  

  

      

Gasa grande 
Vende-se com 20 divisões e explen- 

dido quintal, próximo da Passagem 

de Nível de Esgueira, Nesta Redacção 
se informa, 
  

Automovel 

Vende-se em conta, Dirigir à Ave- 
nida Araujo e Silva, 10 — AVEIRO 

Fourgonette 
Vende-se Ballila Fiat. Dirigir à 

União Revendedora de Aveiro, Lida, 

  

Natal e Ano Novo 

  
Grandioso sortido para todos 

os gostos e preços 

Em Exposição até 5 de Janeiro 

  António da Silva Ferreira 
(Cabeleireiro ) 

Propriefário do Salão Arcada, mudou pará 0 
n.º 18 da mesma Rua dos Mercadores, (Telefone 654) 
onde confinua com a mesma afenção a serpir V. Vx.s. 
  

  

! 
  

EMPRESA INDUSTRIAL VAGUENSE, L* 
  

SERRAÇÃO E 

| 

— === VAGOS == — 

CARPINTARIA 
0 

MADEIRAS = LENHAS = CONSTRUÇÕES 
Os melhores maquinismos com os melhores tecnicos e os melhores preços 

  

  

| Cal para construções 
Cal fina e churra, das melhores 

| Qualidades, vende qualquer quanti- 

| dade o fabricante, na Estrada de Ca- 

'eia (Próximo do Parque de Material 

| de Estradas— ESGUEIRA, 

4 

| 

  

Motor de popa 
psa barco de passeio, mrrca Evin- 

rude, vende-se, Dirigir á Rua de S' 

Sebastião, 109-- AVEIRO, 
  

| Camionete 
Ford, vende, em estado ce nova, An- 

tónio Nunes, L? (Telef, 174) — ARA- 
DAS. 

i Arrenda-se, em Es- 
Casa gueira, com 5 boas 

“divisões, electricidade, poço e águ: 

| encanada. Dirigir à Rua Adriano Serra, 

| 10—ESGUEIRA, 

Moinho de Vento 
Vande-se todo armado em ferro, 

com bomba de embulo. Dirigir a An- 

  

  

'tónio da Costa Ferreira — AVEIRO. 
  Í 

  

  

Pinto & 
Proprietários da Curivesaria Lopes, Suo. Lida 

desejam aos seus presados clientes e | 

amigos BOAS-FESTAS e um NOVO | 
ANO de prosperidades. 

Estabelecimento 
De mercearia, vinhos e adubos, 

| passa-se ou aluga-se, em Esgueira, 

“Rua General Costa Cascais, 20 e 22 
"por motivo de retirada do seu pro- 

“prietário, Gonçalo Moisés (Cabica). 

| Chrysler 34 

  Ss Almeida 

  

Vende-se, só um dono, completa 

mente bom e bem calçado. Dirigir à 

QUINTA DE TABOEIRA (Aveiro). 
  

| Inocêncio Rangel (Bela) 
E A. Lúcio Vidal 
fsdvogados . 

AVEIRO 

RBiciclete 

Marinha de sal 

Vende-se, de explendida praia, sita 

ua Gafanha, com 42 meios dobrádos, 

por motivo de retirada do seu pro- 

prietário, Nesta Redacção se informa. 

    

Grande estabelecimento 
Trespassa-se à Cruz Alta, em 5, 

Bernardo, de mercearia, vinhos é ca- 

fé, Renda muito barata. Informa: 
Telef, 209 

  

  

Fernando Moreira 
ADVOGADO 

Rua Combatentes da G. Guerrá, 1 

ANTEIRO 

Fotogiáfia Entra.) 
HENRIQUE RAMOS” 

  

   

  
  
  

O solicitador encartado 

PENNA PERALTA 
respeitosamente cumprimenta os seus 
presados Clientes e amigos, dese- 

Jando-lhes Boas-Festas do Natal e 

um feliz Ano Novo. 

CHAPELARIA GOSTA 
O Proprietário desta Casa deseja 

aos seus estimados Clientes e Ami- 
gos, Festas Felizes junto dos seus 

entes queridos, lembrando-lhes que 

já tem calendários muito lindos 
para o Novo Ano, o que, como de 

costume, lhes oferece ao fazerem a 

sua visita ao referido estabeleci- 

mento, onde encontrarão os afa- 

mados chapeus e bonets COSTA, 
assim como grande sortido de Ca- 

misaria, Gravataria, Malhas, Cintos 

e Suspensórios, tudo só para ho- 
mem e com grandes descontos. 

Não esqueço: 

Chapelaria COSTA 
Avon. Dr. Lourenço Peixinho, Tel. 368 

AVEIRO 

  

  

    
  

  

Estabelecimento 
Trespassa-se num dos melhores lo- 

cais da cidade. Nesta Redacção se in-   Rua de Arnelas, 55— AVEIRO,   forma. 

  

20 ANOS 
ESPECIALIZADOS NA ESGOLHA E VENDA DOS 

MELHORES LUBRIFICANTES GARANTEM AS 

BOAS QUALIDADES DO 

ÓLEO 

    

TÃO BOM COMO OS MELHORES 

Produzido por um dos maiores fornecedores do Exército e da Marinha 

norte-americanos 

DISTRIBUIDORES GERAIS: 

SOCIEDADE DE LUBRIFICANTES E IMPORTAÇÃO GERAL (SORAL), LDA 
Importadores de óleos de lubrificação desde há 20 anos 

PORTO LISBOA 

Rua de Passos Manucl, 207 Rua de Santa Marta, 27-K 

Telef. 21999 Telef. 47496 
  

Aos anunciantes de “O Democrata,, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao melo 

dia de quinta-feira, a-fim-d: evitar atrazos na sua confecção, visto ter 
phoras certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes, 

  

  
  

Horário dos combóios 

Pariixias para o norte) Partidas para 9 gul 

'0,24 (correio) 
7,43 (tram,) 
9,19 (rápido) * 

11,13 (tram,) 
12,18 (correio) 
15,41 (tram,) 
19,28 (rápido) 
21,50 (mixto) 
Do Porto chegam 

tram, às 1903 21,07 
que não seguem, 

  

  

5,27 (correio) 
5,55 (tram.) 

6,54 (mixto) 
8,05 (tram,) 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram,) 
17,24 (tram.) 
19,25 (correio) 
20,39 (tram,) 
22,59 (rápido) 1   

  

(1) Só se efectuam ás terças, quintas 
-feiras e sábados,   | Linha do Vale do Vouga 

    

| PARTIDAS | CHEGADAS 

1,55 131 
15,15 10,48 
17,38 19,12 
20 23



hora do-dia 

Artigos de 

A
S
A
 
A
A
A
 

e
 

DEE DECIDE HC HC CID 

Especiaiidades farmaceuticas, 
tanto nacionais como -es- 

trangeiras 

Farinhas—Sahonetes medicinais 

; DECIDE SHI CIDCO 

- farmácia Ribeiro - 
COSTA DO VALADO 

Aviamento de receituário com 
produtos de primeira quali- 
dade escolhidos em forne- 
cedores da máxima con- 
fiança e escrupulosamen- 
te manipulados a qualquer 

ou da noite 

borracha 
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Hotel Beira -Ria 
Telefone 4& 

Costa Nova do Prado 

Quartos com «apartement» 

Agua corrente quente e fria em todos os aposentos 

Magnífico serviço de restaurante 

Edifício próprio aprovado pelo S. lt. de J. E. e Turismo 

« ABERTO TODO O ANO 

O DEMOCRATA 

Era duma vez... | 
— — 

Quatrocentos anos antes de J, C,, 
Hipocrates escreveu no seu Corpus 

Hippocraticum um tratado sobre uma 
epedemia singular e muito espalhada 

que devastou a Asia Menor e a 

Grécia, Sabemos, pelos sintomas da- 
quela doença, que se tratava de uma 

espécie de influenza bastante perigo- 

sa. 
A influenza reapareceu de vez en- 

quando na história Em 1387, um 
médico floreatino descreveu uma epe- |... 

demia de influenza e fez todo o seu 

possível, mas debalde, para achar um 

meio de a combater. Em 1527, essa 
doença misteriosa desencadeou-se em 

Londres e um embaixador estrangeiro 

escreveu, a seu respeito, que represen- 
tava “o caminho mais rápido para 

ganhar o reino das sombras”, Em 
1580-1581, centenas de pessoas mor- 
reram por dia em Roma, Alguns anos 

mais tarde havia 90 mortes por dia 
em Praga e os médicos nada podiam, 

Em 1675, a Alemanha, a França e a 

Inglaterra foram acometidas, Em Ná- 

poles, a doença apareceu em 1730 

e espalhou-se com uma grandíssima 

rapidez na Sicilia, Espanha, Holanda 

e França, 

Treze anos maís tarde, grassava 

ela em Milão e em Veneza e nesse 
mesmo ano já se falava de “gripe”. 

Desde então, a gripe voltou com 

regularidade, por vezes benigna, mas 

outras vezes também muito maligna, 

A maior epedemia foi observada, 

com grande temor da humanidade, 

em 1918, 
Durante 2000 anos a ciência mé- 

dica procurou um meio de vencer 

essa doença até ao momento em que 
se descobriu o seu agente, um baci- 

lo infinitamente pequeno, apenas vi- 

sível ao microscópio. 

Diversas publicações devidas a fa- 

cultativos teem sido editadas e de- 

monstram que a gripe, ou influenza, 
pode ser impedida pela quinina, Efec- 
tivamente, tomando-se todos os dias 

20 a 30 centigramas de quinina, 
pode-se resistir à influenza e não 
mais se deixar vencer pela epedemia 

  

  

  

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas, 

- MENIDA DR. LODRENÇO PEIRINHO 
Aveiro 

VESES TER ES 9) Sra 

E DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e| 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas! 

cb 
| Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1.º 

AVEIRO 

a 
> E   

Doenças dos olhos 
Operações 

Artur S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das 10 às I7 horas 

  
  

NECROLOGIA 
No Hospital finou-se, no último 

sábado, Conceição de Jesus Rodrigues, 
que foi a enterrar, com grande açom- 

panhamento, no cemitério de Esgueira, 
Contava 27 anos, apenas, era ca- 

sada com Henrique Fernandes da 
Cunha, irmã dos srs. Francisco e Sal- 
vador Rodrigues, sargentos de Infan- 

taria 10, tendo-a vitimado a febre 
tifoide, 

Aos doridos as nossas condolências. 

+ 
* * 

Faleceram mais: na Preza, Maria 
da Conceição Paiva, de 67 anos, ca-| 
sada com Jeão Lopes de Paiva; em 
S. Bernardo, Violante Tomsz Vieira, 
viuva, de 68, e em Verdemilho, Da- 
vid Ascenço Branco, casado, de 66. 

Correspondências 

  

Costa do Valado, 23 
Com a aproximação da festividade | 

de S. Tomé, orago cá da terra, estão 
chegando alguns dos seus filhos au- 

sentes para a ela assistirem no pró- 

ximo domingo em que tem lugar. A 

época não é das melhores; mas por- 
que a tradição a marca para agora 

devido à matança dos cevados, cujos 

pés constituem o principal rendimen- 
to do Santo, qualquer adiamento pa- 
ra mais tarde lhe daria prejuizo. 

O pior é se chove, 
— Efectuou-se ante ontem, na Oli- 

veirinha,..a feira dos 21 com fraca 
concorrência devido ao tempo inver- 
noso. 

Ainda assim passou alguma gente, 

—Apezar da estrada ainda não 
estar concluída até Aveiro é já mais   intenso o transito de carros por ela 

o que obriga os moradores a redo- 

brarem» de cautela, principalmente 

com as crianças, 

—Como está para chegar o Natal, 

aproveitamos o ensejo para dirigir 

Boas-Festas aos nossos leitores e 
igualmente lhes desejarmos um feliz 
Ano Novo. 

E porque é da prosperidade da 

lavoura que tudo depende, votos fa- 

zemos por que o tempo decorra pro- 
pício à fartura, levando também a 

alegria à casa dos pobres. 
Cc. 

Conversa dedos Cagadors 
  

Hein! Andas com sortel!... 
7 verdade. 

— Só eu ando farto de dar 
tiros e não mato nada. 

—- Comigo dava-se o mesmo, 
e hoje é precisamente o que 
vês. a 

— E como conseguiste êsse 
sucesso ? 

— E' fácil meu amigo, só 
compro cartuchos carregados 

no Manuel Velho 
R. Combatentes da Grande Guerra, 64 

TELEFONE 241 

AVEIRO 

Eis 

PRAÇA Dr, MELO FREITAS 

Telefone 235 

AVEIRO 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 

  

| 

  

Agência Funerária CAPELA 

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho" envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  

  

Dor CULT da Ne 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante, 
  

  

  

Não hesite em preferir 

CROMAGEM PAFER 
Sinónimo de perfeição segurança e beleza 
Ea O = 

Cobreagem - Prateagem - Niquelagem - Gromagem 
Estrada Nova do Canal, 65 — AVEIRO 

  

  

  AVEIRO 

  

RATOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico—-Radiograflas ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÀS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 
  

  

DOENÇAS DOS OLE OS 

MÉDICOS 

ABILIO JUSTIT ÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

Consultas das 10,6 às 13 

1 e das 14,6 às 17 COIMBRA 
B. Visconde da Luz, 8-2.º 

Telefone n.º 3620 
Verao Em   

  

  

Harmonium 
Vende-se alemão, quáse novo, com 

5 oitavas, 2 jogos de palhetas (1 de 

16 pés e outro de 8), 6 registos, etc. 
Ver e tratar na Rua Almirante 

Reis, 49 — AVEIRO. 
  

Estante 
Vende-se envidraçada, Dirigir à Ma- 

dritena, Rua Comb. da G. Guerra— 
AVEIRO. 

  

Boa mobília 
Vende-se de sala de jantar. Diri- 

gir à Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
192—AVEIRO. 

  

  

  

) 
  

    Raquitismo : incompleto 
desenvolvimento do organismo. 

Raquitismo : acformeção 
ossea e nutrição insuficiente, 

BRaquitismo : defichamento 
da creança. 

Maquitismo : enfragueci- 
mento das faculdades intelectuais 

e do senso moral, 

O RAQUITISMO combate -se com 

ÕELO DE FÍGADO DE BACALHAU 
do arrastão SANTA JOANA? 
Este Óle de Fígado de Baca- 

lhau é um produto natural obtido 
por métudos científicos que lhes 
asseguram a presença de Vitami- 
nas 4 e D us mais elevada con- 
centração indispensáveis ao CRES- 
CIMENTO e à formação do sis- 
tema OSSEO. 

DEPOSITÁRIA EXCLUSIVA 

Sarmácia Morais Calado—hApeiro—Teleí. 149 
  

  

  

  

  Rua Josi Estevão nº23 

ÓCULOS DE TODAS Q 
  

AV EIXO 

    
AS ESPECIESEPARA cons merecem MELHORES QUALIDADES 

TODOS OS — EDETODASAS 
PREÇOS AVIAMENTO RIGOROSO DE TODAS AS RECEITAS MÉDICAS DIO PETRIAS 

  

LENTES DAS 

  TELEFONE N:274 

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silva 
Telefone 239-Esqueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e corôas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas,as plantas para 
os mesmos, 

  

Bom negócio 

Casa de pasto com mercearia e 

taberna, passa-se na Rua de Ilhavo 

nº 27. É de grande futuro, tendo 
condições para ser ampliada, como 

verificará quem pretender, Tratar com 

o seu proprietário na mesma, 

  

Guarda-livros 
competente, dispondo de algum tem- 

po livre, encarrega-se de montar, se- 

guir ou encerrar escritas, Falar na 

Praça Marquês de Pombal, 13 — 
AVEIRO, 

  

Casa 

Vende-se a da Rua de Santo An 
tónio n.º 87, Tem 4 divisões e mos- 
traa na mesma rua n.º 46, Joa- 
quim Ferreira de Oliveira. 

CÁDEIRA DE BARBEIRO 
e dois espelhos, vendem-se, Falar 
na Fonte dos Amores, 37—AVEIRO, 

    

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 80800 
Semestre. . . 159400 
Colónias (Ano) . 30800 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso . 8460 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con   trato especial. 
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